
AriaNna HufFingtoN

  EMpreendedora e escritora


  18 de julho de 2016


  Com dezesseis anos, eu estava morando em Atenas e dando um duro danado no colégio. Era uma adolescente muito focada, cheia de esperança de ir para Cambridge. Não sabia nada sobre a universidade, a não ser o que eu tinha visto numa fotografia numa revista, mas me apaixonei. Fui para o Reino Unido depois das provas finais do colégio – era uma viagem longa e eu estava nervosa, sem saber se conseguiria mesmo entrar em Cambridge. Minha mãe foi a única pessoa que me apoiou incondicionalmente. Ela me fez sentir que eu poderia tentar, e o amor dela por mim não diminuiria nem um pouco se eu fracassasse. Minha mãe sempre me passou essa sensação de que eu podia arriscar.


  Parece difícil de acreditar, mas eu era introvertida na adolescência. Havia muitas coisas que me incomodavam. Eu tinha o cabelo encaracolado e rebelde, e era muito alta para uma garota grega – com treze anos eu já media 1m77cm. A maioria dos meus colegas tinha no máximo 1m60cm, portanto eu era alta e estranha. Tinha que lidar com acne e com muitos problemas típicos de adolescentes, o que deve ter sido a razão de eu preferir viver com a cara enfiada nos livros. Se eu pudesse voltar atrás, diria para aquela garota: “Arianna, você será mais produtiva, mais saudável e mais feliz se, em vez de se comprometer apenas com o trabalho duro, você também se desconectar, recarregar as baterias e se renovar. Isso vai te poupar muito estresse, esgotamento e exaustão desnecessários”. Eu também ia garantir para ela que a pele ia ficar mais bonita e que ela ia aprender a fazer escova no cabelo.


  Sempre me interessei por política e acompanhava os resultados de qualquer eleição, mesmo de um país sobre o qual eu não sabia nada. Quando cheguei a Cambridge, não pensava em como me destacaria, mas eu adorava debates. Quando comecei, eu me expressava muito mal – eu tinha que ler tudo. Então, aos poucos fui aprendendo como falar, e isso se tornou minha maior paixão em Cambridge. Estudei Economia, o que exigia muito de mim, mas a maior parte do meu tempo eu passava no Diretório Acadêmico.


  Ser eleita presidente do Diretório Acadêmico de Cambridge66 foi a grande virada da minha vida – nessa época, um editor inglês entrou em contato comigo e me ofereceu um contrato para escrever um livro. Nunca havia pensado em fazer algo assim. Eu tinha me inscrito em Harvard e meu plano era estudar lá depois de Cambridge. Então me tornei escritora por obra do destino. Escrevi meu primeiro livro, The Female Woman (A Mulher Feminina), quando eu tinha vinte e três anos e soube imediatamente que queria ser escritora.


  Se eu pudesse voltar no tempo e reescrever The Female Woman, tenho certeza de que o estilo de escrita seria irreconhecível. Melhor assim, porque acredito que desde então tenho aprendido muito sobre escrita. Mas ainda concordo com a mensagem do livro, de que precisamos respeitar as mulheres, sejam quais forem as escolhas que fizerem em suas vidas. Na época, as mulheres que não tinham uma carreira eram ridicularizadas e desvalorizadas se optassem por se tornarem mães e esposas. Eu argumentava em favor da igualdade para todas as mulheres. Assim, foi um tanto doloroso para mim com relação ao modo como o livro foi recebido por algumas pessoas e o jeito com que a mídia o apresentou.67 Naquela época, aprendi que, quando uma coisa é mal representada, torna-se muito mais difícil falar a verdade sobre ela.


  Houve muitos momentos importantes na minha juventude. Alguns externos – ir para Cambridge, ser convidada para escrever um livro e me tornar best-seller, ser traduzida em inúmeras línguas. Mas houve também momentos internos cruciais, como uma crise aos vinte e três anos, quando eu me questionei: “É assim que minha vida vai ser? É só isso?”. Acho que me dei conta durante a turnê do meu primeiro livro que eu queria ter uma conexão mais profunda comigo mesma e não apenas focar na minha carreira. Isso levou a uma jornada em busca de um significado mais profundo para a minha vida, que tem perdurado desde então. Sempre me senti atraída pela espiritualidade e, depois que terminei meus estudos, passei alguns meses estudando religião comparada na Universidade Visva-Bharati, em Calcutá. Tem sido uma longa jornada.


  Acho que ela iria realMente adMirar o tanto de vezes que eu perMiti a MiM MesMa fracassar ao longo do caMinho, porque Minha versão Mais joveM tinha Medo de se arriscar e falhar.


  Por muitos anos, eu me submeti a uma definição muito distorcida de sucesso, comprando a ilusão coletiva de que o burnout é um preço necessário que devemos pagar. Então, em 2007, acordei para a realidade de um jeito terrível: sofri um desmaio causado por privação do sono e exaustão, bati a cabeça na minha escrivaninha e quebrei um osso da face. Daquele momento em diante, soube que o sono tinha que se tornar uma das minhas prioridades.


  Acho que o aspecto da minha vida que mais impressionaria minha versão adolescente seria a seguinte combinação: minhas duas filhas que eu adoro, meu grupo de amigos próximos e a criação de uma plataforma para que milhões de pessoas ao redor do mundo escrevam sobre qualquer coisa que as interesse. Minha versão mais jovem gostaria do fato de eu ter realmente colocado em prática o que minha mãe vivia dizendo para ela – que “fracasso não é o oposto do sucesso, é um degrau em direção ao sucesso”. Acho que ela iria realmente admirar o tanto de vezes que eu permiti a mim mesma fracassar ao longo do caminho, porque minha versão mais jovem tinha medo de se arriscar e falhar.


  Minha mãe morreu em 24 de agosto de 2000. O dia de sua morte é um daqueles dias que visito frequentemente na minha mente. Naquela manhã, ela disse para minha irmã e para mim que queria ir à feira internacional de alimentos em Santa Mônica, que era uma espécie de Disneylândia para ela. Então a levamos até lá com aquele seu corpinho frágil, que ainda guardava lá dentro um restinho de vida. Bem lá no fundo, sabíamos que estávamos fazendo compras para a última ceia, mas não queríamos admitir sequer para nós mesmas. De volta em casa, minha mãe organizou o banquete mais incrível, e minha irmã Agapi olhou para mim com esperança renovada e disse: “Olha o apetite dela pela comida, pelo amor e pela comunhão! Esta não é uma mulher que vai morrer!”. E então minha mãe caiu. Ela olhou para mim bem dentro dos olhos e, com uma voz forte, cheia de autoridade, que eu já não ouvia há meses, disse: “Não chame os paramédicos. Estou bem”. Agapi e eu nos sentimos completamente dilaceradas, mas sentamos no chão ao lado dela, com as netas de patinete entrando e saindo do quarto dela, fazendo aqueles barulhinhos alegres. A enfermeira ficava tomando o pulso dela, mas estava tudo bem. Minha mãe pediu que eu abrisse uma garrafa de vinho tinto e servisse uma taça para todo mundo. Mais tarde, depois que ela se foi, nós instalamos um banco no nosso jardim com uma de suas citações favoritas, que incorporava toda a filosofia de vida dela: “Não Perca o Momento”.


John ClEesE

  CoMediante e ator


  5 de janeiro de 2015


  Eu era um adolescente bastante comum, porque só queria saber de esportes. Jogava rúgbi na escola, embora não tivesse o físico adequado, mas não era um esporte que me atraía – tinha muito a ver com força e pouco a ver com cérebro. Mas eu adorava futebol e críquete, e eu morreria feliz se pudesse ter jogado no Bristol City ou no Somerset. Uma das épocas mais felizes da minha vida foi meu último ano no colégio preparatório. Estava com treze anos, e fazia um verão glorioso. Eu tinha meu pequeno grupo de amigos e era capitão do time de críquete. Comecei a sentir confiança de que talvez eu pudesse ser bom em alguma coisa.


  Pouco depois disso, fiz a crisma e resolvi que religião não passava de um monte de bobagem. Estava esperando que algum tipo de raio dourado descesse sobre mim, e quando isso não aconteceu fiquei com raiva e desisti de tudo. Quando fiz catequese, antes da crisma, era patético o processo de me obrigarem a encarar questões espirituais. Eu gostaria que alguém me perguntasse se eu achava que havia vida após a morte e como ela seria, em vez de apenas me passarem a doutrina sobre em que eu tinha que acreditar.


  Se eu encontrasse o jovem John agora, tentaria despertar nele o interesse em questões mais amplas e recomendaria alguns livros para ele ler. Uma das decepções da minha vida é a ausência de estímulo intelectual na minha juventude. Eu estava vagamente interessado no sentido da vida, esse tipo de coisa, mas esses interesses não eram estimulados de maneira alguma, nem pela escola, nem pelos meus pais. Minha mãe lia o jornal Daily Express e livros sobre médicos e enfermeiras que se apaixonavam, e meu pai lia coisas como Nevil Shute, mas livros sobre história ou filosofia não faziam parte de suas vidas. Não tive bons exemplos nos meus pais. Mas uma coisa que puxei à minha mãe foi seu ótimo senso de humor, e não há dúvida sobre quais momentos proporcionavam as melhores conversas – ficávamos mais próximos um do outro quando ríamos juntos.


  Acho que passei muito tempo fazendo o que eu achava que deveria fazer e não me diverti o suficiente. Quando entrei na Universidade de Cambridge, o problema era que eu me dedicava demais. Admiro muito pessoas como Stephen Fry, que simplesmente diziam: “Bem, eu não vou para a aula hoje”, e passavam o tempo todo fazendo o que queriam. Talvez me achassem meio estranho porque eu era um tanto introvertido e frequentemente costumava sentar no meu quarto em Cambridge e ficava lendo algum livro sob a luz da minha luminária Anglepoise. Havia um grupo em Cambridge chamado The Eggheads, Os Cabeças de Ovo, e eu nunca fui convidado a participar dele porque nunca me levaram a sério. Mas eu era feliz lá, até que me apaixonei pela primeira vez e comecei a sofrer por amor, e isso continuou por muitos anos.


  Acho que passei Muito teMpo fazendo o que eu achava que deveria fazer e não Me diverti o suficiente.


  Fiquei conhecido por desenvolver minha vida amorosa bem mais tarde. Como nem sempre escolhia com sabedoria, eu trazia para dentro da minha vida um tipo de estresse que não existia antes de eu começar a namorar. Cometi uma série de erros com mulheres que, vamos simplesmente dizer, exigiam demais de mim, coisas que geralmente eu não podia oferecer. Achava difícil conversar com as garotas porque eu frequentei colégios só para meninos, e minha relação com a minha mãe (sempre pisando em ovos com ela), tornava isso ainda mais difícil. Eu me comportava de modo parecido nos meus relacionamentos. Tinha a tendência de ser complacente com as mulheres e, se eu ficasse triste com alguma coisa, o mais provável é que eu varresse aquilo para debaixo do tapete. Com o tempo, fui melhorando nesse aspecto. Havia um pouco do meu pai em mim. Eu conhecia alguém e pensava: “Seria lindo fazer essa pessoa feliz”. Infelizmente, pessoas infelizes tendem a continuar infelizes.


  À medida que o tempo passava em Cambridge, comecei a desenvolver um humor mais impetuoso e mais inventivo. Depois que fiz The Frost Report, que na verdade era
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